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ABS TRACT 

Habitat and substrata for nidification of Mischocyttarus 

(Monocyttarus) extinctus Zikán, 1935 (Polistinae -Vespidae ) 

The social wasps colony Mischocyttarus (Monocyttarus) ex 
tinctus 1ikán , 1935 is rich habitat for predators. This wasp 
select specificall y the substratum for nidification, according 
its frequency in the l ocality . The preferences are for human 
edifications versus natural substrata. Dates are presented in 
tables. 

INTRODU Ç/i;Q 

Essa vespa é suscetível à predação em vista da precarie ­
dade de funcionamento do seu aoarelho de veneno e de seus ni­
nhos serem abertos e edificados em locais expostos a predado­
res. 

A escolha do local para nidificação em vespas e os fato­
res que influenciam sua seleção foram abordados por WEIRAUCH 
(1935), VERLAINE (1926) e outros para Vespinae; PARDI (1941, 
1942) e MORIMOTO (1953) para Polistes sp .; SCHWARZ (1931) e 
RICHARDS & RICHARDS (1951) para Polybiini. KEMPER (1960) con-
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siderou que a luz poderia ser um fator crítico na escolha do 
local para a edificação do ninho. Foi também sugerido por MO­
RIMOTO (1953) que existe urna preferência em relação à borda su 
deste, onde pela manhã o sol poderia agir corno um catalizador 
desencadeando assim, a atividade nas colônias de Vespula sp . 
e Polistes chinensis antennalis . 

SPRADBERRY (1965) relata para Vespula vulgaris e Vespula 
germanica a forma como as fundadoras escolhem o local para o 
ninho, apresentando urna preferência para locais subterrâneos , 

Esse trabalho tem como objetivo fornecer um relato da pre 
ferência por substrato e escolha do local de nidi ficação . -

MATERIAL E METODOS 

Os estudos de campo foram realizados na Mantiqueira (Com 
plexo Mantiqueira - Sudeste do Brasil) . As observações e os da 
dos de campo foram obtidos de duas localidades: a primeira foí 
a área da encosta sul do Parque Nacional do Itatiaia (Resen­
de, RJ, 22º25'48" S, 44 °50 ' lv) e a segunda foi a Fazenda das 
Perobas (Lima Duarte, MG, 28048'45" s, 43° 47'30" W). 

As colônias foram observadas em seus sítios naturais e em 
edificaxões construídas pelo homem, incluindo vários tipos de 
habitaçoes humanas ou de animais domésticos. 

Em campo, cada colônia observada foi identificada por um 
código segundo a área em estudo . Os adultos de cada colônia fo 
ram identificados através de marcas com tinta especial de ae= 
rornodelo, de diversas cores; assim, foram marcados no tórax, 
pecíolo e p rimeiro segmento abdominal. 

Para cada colônia localizada, eram feitas as seguintes a 
notações: altura do solo; substrato usado; orientacão do fa= 
vo; local; número de vespas presentes e fase do desenvolvirnen 
to da colônia. 

RESULTADOS 

As colônias de Mischocyttarus (Monocyttarus) extinctus Zi 
kán 1935, estabelecem-se em vários substratos, como pode ser 
observado nos Quadros 1 e 2, ocorrendo com urna freqtlência maior 
em clareiras. No Parque Nacional do Itatiaia, foram mais fre­
qüentes (96,77%) em edificacões humanas em meio à mata subtro 
pical; enquanto na Fazenda áas Perobas encontram-se nas proxí 
midades de pequenas correntes d'água, com vegetação rasteira e 
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de pequeno porte; em áreas descampadas utilizam também cons ­
truções humanas . 

QUADRO l. Preferência de nidificação das colônias estudadas de Mischocyt 
tarus (Monocyttarus ) ext ictus Zikãn, 1935: Parque Naciona l do 
Itatiaia - Resende RJ. 

N9 col. Loca l de Altura Substrato Direção de Sub -estágio 
Nidificação Aprox. cm Exposição 

01 Oficina 165 Pedra Les te Ovo 
02 Oficina 142 Pedra Oeste Ovo 
03 Poste 191 Cimento Oeste Larva 
04 Oficina 185 Ci mento Norte Pupa 
05 Oficina 165 Cimento Sul Ovo 
06 Oficina 199 Pedra Leste Declínio 
07 Oficina 115 Madeira Sul Ovo 
08 Oficina 163 Pedra Sul Declínio 
09 Sobre pedra 232 Capim Sol o Pré-macho 
10 Oficina 139 Pedra Leste Ovo 
11 Oficina 222 Pedra Leste Pós-macho 
12 Oficina 140 Pedra Sul Larva 
13 Oficina 226 Cimento Solo Pupa 
14 Oficina 226 Cimento Norte Larva 
15 Oficina 168 Pedra Oeste Larva 
16 Oficina 171 Pedra Norte Ovo 
17 Oficina 182 Pedra Norte Pupa 
18 Oficina 210 Pedra Leste Ovo 
19 Oficina 226 Cimento Norte Pupa 
20 Oficina 197 Cimento Norte Ovo 
21 Oficina 161 Madeira Sul Pré-macho 
22 Oficina 114 Pedra Sul Larva 
23 Oficina 152 Ci mento Sudeste Larva 
24 Oficina 141 Pedra Leste Larva 
25 Oficina 135 Pedra Leste Larva 
26 Oficina 24 7 Reboco Oeste Pós-macho 
27 Oficina 142 Cimento Sul Pré-macho 
28 Oficina 244 Pedra Sul Larva 
29 Oficina 199 Pedra Sol o Larva 
30 Oficina 146 Pedra Leste Larva 
31 Oficina 193 Pedra Norte Declín io 
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QUADRO 2. 

RAPOSO & RODRI GUES 

Preferência de nidificação das colônias es t udadas de 
t arus (Monocyt tar us ) ext i nct us Zikãn, 1935 : Fazenda 
bas - Li ma Duarte, MG. 

N9 col . 
Lúéal de Altura 

Subs Lrnlo 
Oi r e ção <l i.! 

Sub""\..•stã ; i o 
n i d i.f i caçao Aprox. cm E:-::po si ç ã o 

Oi Casa do cabo e lo L73 ~tad e i r;:1 Nort l! P up.1 

0 2 Casa do c a boclo 188 , 5 Madeira Nort e Pup;::i 

03 Casa do cabo c l o 220 , 2 Madeira Nor t e Pup .:i 
04 Quor t o de despcj o 282 , 7 1'<!lha Nor te Pup,1 

05 Qua r co de despejo 290 , 4 Te l h a Nort.e Pupa 

06 Quart o d e des pc j o 32& Tel ha So lo Ovo 

0 7 Quar t o de despejo 325 Te l ha No r te Ovo 

0 8 Sede 310 , 5 NnJc ira Norte La rv.:1 

09 Sede 314 , 5 Made ira Solo Ovo 
10 Sede 3l 0 Made i r a L e$ CC Prê -macho 

li Sede 3l 7 Mad\!ira Solo Lar v ,"l 
l 2 Sede 287 , 5 Tel ha Nort e PÓs-m.'.lcho 

13 Sede 294 T~l ha Solo Ovo 
14 Re lógio de Co rça l83 Ciment o Solo Pu pa 

15 Ch iquei r o l 77 Sapê (pal ha) Solo Pupa 
16 Ch ique iro 178 Pa l h.1 Sol o Larva 

1 7 Ch ique i r o 142 ,s Palha So l o Larva 
18 Ch iqueiro 16 3 Bambu So l o Larv:J 
19 Chiqueiro l 70 Pall' "f Lese.e Larva 
20 Chi q ue iro 154 , 5 Bambu Sol o Larva 
2 1 Chi quei ro 160 Bambu Solo Ovo 

22 Chique iro 16 5 Bambu So l o La r va 
23 En ge nho 207 Telha Nort e Pré-mac ho 
24 Engenho 207 Te lha Norte Ovo 
25 Engenho 187 Te lha Solo Ov o 

26 Engenho 18l Telha Nort e Larva 
2 7 Engenho 18 1 Telh a So lo Larva 
28 Engenho 202 Bambu So l o Larva 
29 Chiq ue iro 204 Bambu Leste Pupa 

30 Chiqueiro 165 Bambu Oeste Dec l í nio 
31 Chique iro 170 Pal ha Leste Dec l ínio 
32 Casa do caboclo 220 Made ira No rte Pupa 
33 Chiqueiro 182 Pa lha No r t e Larva 
34 Chi que iro l90 Madei ra Nor t e Dec l í ni o 
J S En genho 207 Zi.n co Oe s t e Ovo 

36 Chi que i r o 240 Made i r a Leste La r va 
37 Chi que iro 246 Madei r a Leste Larva 
38 Chiq ue i ro 208 Pa l ha Les t e Ovo 

39 J anela da sede 245 Madei r a Nor t e Ov o 

40 Chiqueiro 182 Palha ~or te Ovo 

41 Varanda da sede 199 Tel ha Oeste Ovo 

4 2 Chi que i r o 21 2 Bambu Lest e Ov o 
4 3 Varanda da sede 200 Made i r a Sul Oec líni.o 
44 Varanda da sede L80 Madei ra Lest e Lar va 
45 Chiqueiro 215 Pa l ha Le s t e Ov o 
46 Chiquei ro 206 Bambu Le s te Ov o 
47 Varanda da sede 285 Te lha Oes.te Pupa 
48 Ch ique iro 206 Bambu So l o La rva 
49 Chiq ueiro 202 Pa l ha Le ste Ovo 

50 En genho 178 Te lha Solo Ovo 
51 Engenho 168 Te lha Sul Pupa 
52 Chique i ro 20 3 Pal h a Nor t e Pupa 
5 3 Chiqueir o 210 Pal ha Leste Ovo 
54 Ch i queiro 2 11 Bambu Lest e Pr ê-mac ho 
55 Varanda da s ede 170 ~ deir.a Sul Ov o 
56 Varanda da s ede 1 73 Na de i r a Su l PÕs ~ acho 
5 7 Varanda da sede. 208 Telha Sul Ovo 
58 Engenho 205 'r e lha No rte Dec lln i o 
59 Engenho 182 Te lha Leste Larva 

Mischocyt 
das Pero-= 
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En relação ao substrato Pedra (P), quando está disponí ­
vel, como no Parque Nacional do Itatiaia (Fig. 1) , ele é am­
plamente usado (60% das ocorrências). A figura 1 mostra ainda 
que quando o substrato é pouco disponível ele não é utilizado 
ou o é numa faixa de ocorrência menor que 100 %. O zinco (Z) e 
bambu (B) foram substratos disponíveis apenas na Fazenda das 
Perobas . As telhas (T) , capim seco utilizado na cobertura de 
edificações humanas (Cs) , cimento (C), reboco (R) e madeira 
(M) foram substratos comuns a ambas as áreas . Desses substra­
tos conuns , o cimento (C) foi o mais utilizado no Parque Na ­
cional do Itatiaia e a telha (T), capim seco (Cs) e madeira 
(M) os mais utilizados na Fazenda das Perobas; coincidentemen 
te, ou não, esses substratos representam os materiais emprega 
dos nas edificacões humanas , assim corno a pedra (P) também re 
presenta o material dessas edificações no Parque Nacional do 
Itatiaia. 

~ possí vel salientar , portanto , o papel representado pe ­
las edificações humanas na preferência do local e dos substra 
tos sel ecionados por essa espécie (Fig. 1). 

Apenas dois ninhos foram encontrados em substrato natu­
ral: um deles sustentado por um ramo de erva seca sobre uma p~ 
dra de 280 cm de altura, recebeu a numeracão 009 - I (Fig. 2) e 
o outro em um barranco arenoso em são Carlos , SP (Fig. 3) . As 
colônias são abrigadas e nenhuma foi encontrada exposta às in 
ternpéries. 

A1 Arr 

601/. o 601-

D p NO 

NO z D 

NO B D 
LEGENDA -- --- ---

PD T D D = disponível 

PD Cs D NO: não disponível 

P D= pouco disponível 

D e PO 

D R D 

D M D 

FIG. 1 - Preferência pos substratos nas ãreas AI (Resende, R.J.) 
e Al i (Lima Duarte, M.G. ) . 
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FIG. 2 - Ni nho encontrado em substrato natural (capim) em 
Itati ai a, RJ . Al tura do so lo: 280 cm. Subest ãgio 
de pupa, com 8 cél ul as . 
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FIG. 3 - Ninho encontrado em substrato natural, numa con ­
cavidade em barranco arenoso em São Ca rlos, SP . 
O pedúnculo estava levemente fixado ao substrato . 
Subestãgio de pupa , com 19 células. 
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DISCUSSA0 

A escolha do local para nidificação em M. e x tinctus en­
volve uma diversidade de fatores; aparentemente depende dadis 
ponibilidade do substrato nas proximidades das áreas de forra 
gem , e dentro dessa preferência , há sub- preferências por subs 
tratos, exatamente os utilizados e disponíveis nas edificações 
humanas das áreas estudadas. 

Há um fator que deve ser levado em consideração : prote­
ção da colônia, pois a fundadora procura estabelecer a mesma 
em local e substrato adequados . Isto se deve à impressãodelo 
cais bem sucedidos anteriormente . -

A capacidade de retornar ao local do ninho, foi registra 
da por RAU (1930) para Polistes spp . O fator psico-fisiológi= 
co responsável pelo comportamento de marcar o local onde este 
ja construído o ninho foi descrito por VERLAINE (1926) . SPRAD 
BERY (1963, 1965 ) descreve a preferência por determinados 10= 
cais de nidificação para Vespula e Vespula germanica . 

C0NCLUSOES 

A abundância das colônias no complexo Mantiqueira leva à 
conclusão de que essa região provavelmente seria o seu centro 
de dispersão . M. e xtinctus adapta-se a urna série de substra­
tos não naturais, face à desintegração de seu habitat natural 
e à maior adequacidade desses substratos não naturais numa da 
da área de ocorrência. Isso decorre de pequena porcentagem de 
colônias encontradas em substrato natural. 

A altura , não pareceu ser um fator primordial na escolha 
do local para a nidificação, pois é consideravelmente variada 
e deve ser um fator secundário na proteção contra intemperis ­
mo, inimigos naturais e predação humana. Desse modo, supõe-se 
que M. e x tinctus esteja sofrendo grande adaptação no seu com­
portamento de escolha do local de nidificação, comprovada pe­
lo sucesso e abundância das colônias nas dÚas áreas estudadas. 
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RESUMO 

Misc hocyttar us ( Monocytar us ) extinctus Zikán, 1935 vespa 
social é bastante sujeita à predação. Utiliza determinados subs 
tratos com certa preferência quando escolhe o local para nidT 
ficação, segundo a maior ou menor disponibilidade dos mesmos 
nas áreas de ocorrência. A espécie prefere nitidamente as e ­
dificações humanas contra o substrato natural. Os dados são a 
presentados em quadros. 


